
C O N C ED E O TÍTULO D E  CIDADÃO 
PARAIBANO AO PROFESSOR D OU TO R 
EDUARDO RAMAI TIO RABENHORST
E  D Á  OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A As sembléia Legislativa do Estado dá Paraíba decreta:

Art. Io Fica concedido o Título de Cidadão Paraibano ao Professor D outor Eduardo Ramalho 
Rabetihorst.
Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. d° Revogam-se as disposições em contrário

Sala das Sessões, 10 de maio de 2006.
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Memorial

Eduardo Ramalho Rabenhorst

João Pessoa, abril de 2006.



1- Dados biográficos:

Minha biografia começa no interior do Estado do Rio Grande 
do Sul, onde meus avós paternos, Walter Rabenhorst e Regina 
Rabenhorst, aportaram na qualidade de camponeses pequenos 
proprietários, fugindo das dificuldades da vida na Europa no início 
do século XX.

Meu avô era alemão 
Casaram-se no Uruguai 
Posteriormente adquiriram 
O casal teve quatro filhe 
primogénito.

e minha avó de origem espanhola, 
e se instalaram na cidade de Bagé. 
uma fazenda na cidade do Rio Grande, 

s, sendo o meu pai, Raul Rabenhorst, o

Do lado materno minha biografia se inicia no Brejo paraibano, 
na cidade de Bananeiras.

Meu avô materno, Francisco Ramalho (Quito Ramalho) foi 
funcionário da Escola Agrícola de Bananeiras. Servidor público 
exemplar, mudou-se para a cidade de João Pessoa, no final dos 
anos 60. Na mesma época, meu pai saiu de sua cidade natal e foi 
morar em São Paulo, onde conheceu minha mãe, Naide Ramalho, 
também natural da cidade de Bananeiras. Contraíram núpcias e 
fixaram residência em Sao Paulo, no bairro de Jabaquara, onde 
nasci no dia 09 de maio de 1966. No mesmo bairro fui batizado, na 
célebre Igreja de São Judas Tadeu.

Tenho poucas recordações de minha infância em São Paulo.
imigrantes italianos 

no
onde residia e 
passava tardes

Lembro-me do bairro de 
particularmente do Jardim zoológico no qual 
inteiras, particularmente impressionado com o tamanho das girafas. 
Recordo-me também de uma velha senhora pobre, negra, que 
morava no bairro. Quando adoecia, só aceitava receber remédios 
da mesma. Desconheço os desígnios do destino, mas ali talvez 
tenha começado a minha paixão pela difícil e árdua luta dos negros 
em nosso país. Hoje, orgulho-me de poder contribuir no processo 
de reconhecimento da digrjidade dos negros brasileiros, ainda que 
modestamente, e na qualidade de intelectual, e de ter constituído, 
ao longo dos anos, uma razoável biblioteca sobre a cultura afro-
brasileira. Neste sentido, u 
ministrei sobre o racismo e

ma série de importantes palestras que 
alguns trabalhos que orientei no campo



dos debates sobre políticas afirmativas. Hoje, tenho a honra de 
manter-me filiado ao seleto grupo de professores que colaboram 
com a Fundação Carlos Chagas, no Rio de Janeiro.

No ano de 1970 meus pais decidiram se instalar em João 
Pessoa, onde minha mãe reassumiu seu cargo de professora junto 
à secretaria de educação do Estado da Paraíba. Até o ano de 1984, 
data em que faleceu, miriha mãe dedicou-se ao ensino de crianças 
portadoras de deficiêncisis, tendo destacada atuação docente com 
crianças portadoras de síndrome de Down, na antiga Escola de 
Educação Especial que funcionava ao lado do Parque Arruda 
Câmara. Em virtude do trabalho de minha mãe, cresci convivendo 
com crianças excepcionais, aprendendo a ser tolerante com a 
diferença e compreendendo que ela não expressa necessariamente 
uma desvantagem.

Em João Pessoa in 
Adauto, na época dirigido

iciei a minha vida escolar no Colégio Dom 
pelo ilustre Padre Trigueiro do Vale. Vivi a

infância entre o Centro da cidade e o bairro de Jaguaribe. Na Igreja
de Lourdes, fiz a minha 
Amadora Brasileira de 
movimento escoteiro, sob 
Lá recebi uma sólida 
principalmente no tocante

primeira comunhão. Na LABRE (Liga 
Rádio e Emissão), passei a integrar o 
o comando do saudoso Tenente Lucena. 
formação moral, religiosa e cultural, 
ao folclore paraibano.

O escotismo também despertou em mim uma consciência 
ecológica ainda muito incipiente naquela época. No Campo Escola, 
situado na Praia da Penha, aprendíamos a preservar o meio 
ambiente, a respeitar os animais e a cultivar o trabalho cooperativo, 
bem como as atividades solidárias com relação à população 
carente. Talvez por isso, tenha, posteriormente, aproximado-me 
muito da ética ambiental, tendo escrito alguns textos sobre o 
assunto, principalmente um trabalho pioneiro no Brasil acerca do 
direito dos animais.

Aos treze anos de idade iniciei meus estudos secundários, no Liceu 
Paraibano. Guardo ótimas recordações daquela época. Naquele

íalidades ilustres, dei inicio às minhasceleiro de 
atividades 
juventude socialista no Es

em nosso pais, principa 
diretas. Naquela ocasião, 
político, publicando alguns

tantas person 
políticas, participando ativamente da fundação da 

ado da Paraíba. Filiei-me posteriormente
ao PMDB -  Jovem, e atuei na luta pela restauração da democracia

mente nas campanhas pelas eleições 
tive também contato com o jornalisrao 
artigos em periódicos locais. . m*
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No ano de 1983, ao dezesseis anos de idade, ingressei no 
Curso de Direito da Universidade Federal da Paraíba onde continuei 
participando do movimento estudantil e de diversas atividades 
culturais. Lá estudei com importantes professores, dentre os quais, 
destaco, Tarcísio de M randa Burity, Sindulfo Santiago e Pedro 
Cecato. Também despertei para a importância da reflexão teórica 
sobre o direito e comecei a minha carreira acadêmica, integrando 
projetos de iniciação científica.

Conclui o curso de direito em 1987 e em seguida em fui 
aprovado, em primeiro lugar, no processo de seleção de ingresso 
ao Curso de Mestrado em filosofia da UFPB. Lá tive a sorte de 
estudar com alguns dos mais importantes filósofos brasileiros tais
como Gerd Borheim (UF 
Ribeiro (USP) e Benedito

RJ), Ricardo Terra (USP), Renato Janine 
Nunes (UFPA), entre outros.

No ano de 1990, conclui minha dissertação de mestrado com 
o tema “Hegel e o caráter passado da arte”, orientada pelo 
Professor Roberto Markenson e aprovada com distinção. Este 
estudo despertou em mim um profundo interesse pela arte, 
sobretudo pelo cinema.

No mesmo ano, ao vinte e quatro anos de idade, prestei 
concurso para o cargo de Professor de Filosofia do direito do Centro 
de Ciências Jurídicas da UFPB, sendo aprovado em primeiro lugar.

No ano seguinte ganhei uma bolsa da CAPES e segui para 
Europa no intuito de realizar meu doutoramento em filosofia junto à 
Université de Strasbourg (França). Na região da Alsacia , fronteira
com a Alemanha, vivi c 
Professor Jean-Luc Petit 
Contemporâneos.

urante cinco anos trabalhando com o 
diretor do Centro de Análise dos Saberes

Defendi, também com distinção, no ano de 1996, aos 30 anos 
de idade, uma tese intitulada “O descritivo e o normativo: 
contribuição para uma teoria institucional do direito”. Em Strasbourg 
tive a oportunidade de conhecer importantes filósofos franceses

Laçou-Labarthe e Jean-Luc Nancy, 
germânica. Também mantive contato

principalmente Philippe 
especialistas em filosofia
estreito com pesquisadores em neurociências e ciências cognitivas.

Naquele mesmo an 
atividades acadêmicas ju

o voltei ao Brasil e retornei minhas 
nto à UFPB. Coordenei o Mestrado em



Ciências Jurídicas e fui o 
graduação em direito da

onvidado a participar do Programa de Pós- 
Universidade Federal de Pernambuco.

Nas duas instituições, UFPB e UFPE, orientei teses de 
doutorado, dissertações de mestrado e monografias de 
especialização. Conhec e convivi com grandes nomes que 
compõem a galeria de juristas brasileiros dentre os quais, 
menciono, Nelson Saldanha, João Maurício Adeotado, Ivo Dantas, 
Luciano Oliveira, Maurício Rands, Francisco Queiroz, Margarida 
Cantarelli, entre outros.

Recife abriu-me as portas para o Brasil. Entre os anos de 
1997 e 2001 ministrei aulas em diversas instituições do país, 
principalmente a AUDF (Brasília), Universidade Católica de 
Salvador (Bahia), Centro Universitário do Maranhão (Maranhão), 
Universidade do Sul da Bahia (Bahia), Universidade Estadual de 
Feira de Santa (Bahia), Universidade Federal de Alagoas (Alagoas), 
Universidade Federal de Sergipe (Sergipe), Universidade Federal 
do Amazonas (Amazonas) e Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (Rio Grande do Norte). Nestas instituições de ensino tive o 
privilégio de ministrar aulas para diversos profissionais do direito
que hoje ocupam cargos 
nacional, no Ministério Pi 
Justiça.

importantes na advocacia, em âmbito 
blico Federal e no Superior Tribunal de

Também atuei em diversas instituições de ensino 
profissionalizante, principalmente a Escola da Magistratura do 
Estado de Pernambuco, Escola da Magistratura do Estado do Rio 
Grande do Norte, Escola do Ministério Público do Rio Grande do 
Norte, Escola da Magistratura Trabalhista do Rio Grande do Norte e 
Escola da Magistratura Trabalhista do Estado da Paraíba.

Publiquei diversos trabalhos (livros, capítulos de livros e
as palestras e conferências no Brasil eartigos) e pronunciei divers 

no exterior.

Na Universidade Federal da Paraíba exerci diversos cargos, 
sobretudo a coordenação bo Mestrado em Ciências Jurídicas e a 
Ouvidoria Geral da UFPB, onde muito aprendi sobre o controle 
social no âmbito do serviço público.

Enquanto Ouvidor da 
Conselho Consultivo da Ou 
Estado da Paraíba, sob a ch

UFPB, fui convidado a participar do 
vidoria da Assembléia Legislativa do 

ancela do Dr. José Ewerton Nóbrega



Hoje exerço o cargo de Diretor do Centro de Ciências 
Jurídicas da Universidade Federal da Paraíba e sou o coordenador 
local do JURA GENTIUM -  Centro de Filosofia do Direito da 
Universidade de Florença (Itália). Nesta função, ainda recente, 
consegui avanços importantes, principalmente a criação do primeiro 
mestrado em direitos humanos do país em parceria com a 
Fundação norte-americaria Ford, curso que vem se consolidando 
como referência no país.

Enquanto acadêmico venho atuando na área de direitos 
humanos, desenvolvimento atividades teóricas e práticas. Integro a 
comissão de direitos humanos da UFPB e ministro aulas e palestras
em organismos que se 
fundamentais (GAJOPE, 
RENAPE, entre outras).

Em função de pes 
história dos direitos human 
Negro realizando diversa 
políticas de ação afirmat 
Conferência Internacional 
no ano de 1997.

dedicam a luta em favor dos direitos 
Fundação Margarida Maria Alves e

quisas que venho realizando sobre a 
os no Brasil aproximei-me do Movimento 
s palestras sobre questões raciais e 
iva. Destaco a minha participação na 

de Direitos Humanos ocorrida em Brasília

Para concluir, menci 
do Ministério da Educa 
inúmeras viagens pelo Bra 
instaladas ou em processo

iono minha participação como consultor 
ção, atividade que me proporcionou 
sil inspecionando faculdades de direito já 
de instalação.

Recebi diversas menções honrosas encaminhadas pela 
Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba e do Tribunal de 
Justiça do Estado da Paraíba.

Gostaria, para conc 
mais marcantes de minha

uir, de destacar alguns dos momentos 
carreira:

Em função das ativ 
do Norte, fui agraciado 
mérito judiciário no ano d

No ano de 2001 orga 
Direitos Humanos da U 
Direito Internacional, ev
diversos conferencistas

idades que desempenhei no Rio Grande 
com a Comenda Djalma Marinho do
e 2001.

nizei, juntamente com a Comissão de 
FPB, o I Seminário Internacional de
ento que contou com a participação de 

internacionais.



No ano de 2004 tive a honra de ministrar uma conferência
na Universidade de Florença (Itália) sobre “Violência e
segurança na sociedade brasileira contemporânea’

Naquele mesmo ano participei, na condição de avaliador 
convidado, de uma >̂anca de doutorado na tradicional 
Universidade de Sorbonne em Paris, um dos mais antigos
centros universitários do 
dos estudos jurídicos.

mundo e referência internacional na área

criiei, na qualidade de Diretor do Centro 
a UFPB, o primeiro curso de Mestrado 
Brasil.

No ano de 2005, 
de Ciências Jurídicas d 
em direitos humanos do

Criei o Núcleo de Prática Jurídica com sede no Fórum da 
Capital, espaço que supre as deficiências da defensoria pública na 
defesa dos litígios e interesses das classes menos favorecidas.

Realizamos diversas atividades culturais, com palestras, 
exibição de filmes, exposições de arte, lançamento de livros e 
concursos de poesia, algumas patrocinadas por órgãos 
diplomáticos, como o caso do Consulado Alemão.

Firmei diversos con 
sobretudo com a Comu 
enviamos para realizar es 
quatro de mestrado e c 
estrangeiras, sobretudo as 
(Inglaterra) e Minho (Portu

venios internacionais de cooperação,
nidade Européia. Até o presente, já 
udos no exterior 06 alunos de graduação, 
ois docentes para diversas instituições 
Universidades de Florença (Itália), Essex 

gal).

Tenho a honra de v 
instituições universitárias 
juristas brasileiros.

er meus trabalhos adotados em diversas 
do país e de ser citado por importantes

Sempre fui um professor. Meu desejo sonhou e a vida 
realizou. Acredito ter contribuído de alguma forma para o 
desenvolvimento do Estado que me adotou. E ficaria muito honrado 
em poder afirmar que sou, de fato e de direito, um cidadão 
paraibano.



2- Currículo:

Dados pessoais:

Nome: Eduardo Ramalho Rabenhorst 
Nome em citações bibliográficas: RABENHORST, Eduardo R. 
Sexo: Masculino
Endereço residencial: Av. Tabelião José Ramalho Leite, 1233/304, 
Cabo Branco, Cep. 58045230, João Pessoa- Pb.
Telefones: 32268564 e 93322491.
Emails: raben@openline.com.br e rabenhorst 1@hotmail.com
Home-page: www.modosdedizeromundo.bloqspot.com/
Endereço profissional: Universidade Federal da Paraíba, Centro de 
Ciências Jurídicas, Departamento de Direito Privado. Praça João 
Pessoa s/n, Centro, Cep: 58000000 - Joao Pessoa, PB - Brasil 
Telefone: (83) 2415900 Fax: (83) 2415900

Formação Acadêmica:

Doutorado em Filosofia. Université de Strasbourg I, França -  1996. 
Especialidade: Filosofia do direito.
Mestrado em Filosofia (DEA): Université de Strasbourg I, França -  
1991. Especialidade: Filosofia do direito.
Mestrado em Filosofia: Universidade Federal da Paraíba -  1990.
Especialidade: Filosofia da
Graduação em direito. Universidade Federal da Paraíba - 1987 

Atuação profissional:

PàUniversidade Federal da 
Vínculo institucional desde 
Funcional: Professor adjunfr 
Atividades:
Diretor do Centro de Ciêncí 
Ouvidor Geral da UFPB -  
Coordenador do Mestrado

as Jurídicas -  2004; 
2002-2003
em Direito -  1997-2002

história.

raíba, UFPB, Brasil.
1990. Servidor Público, Enquadramento 
o IV. Regime: Dedicação exclusiva.

Professor convidado do Programa de Pós-graduação em direito da 
UFPE-PERNAMBUCO.

mailto:raben@openline.com.br
mailto:rabenhorst_1@hotmail.com
http://www.modosdedizeromundo.bloqspot.com/


Professor convidado do programa de 
UFRN. RIO GRANDE DO NORTE. 
Professor convidado do Programa de
UFAL. ALAGOAS. |
Professor convidado do Programa de
UFAM. AMAZONAS.
Professor convidado do Programa de 
UFPI. PIAUÍ.
Professor convidado do Programa de 
AUDF. BRASÍLIA
Professor convidado do Programa de 
UNICEUMA. MARANHÃO.

Pós-graduação em direito da 

Pós-graduação em direito da 

Pós-graduação em direito da 

Pós-graduação em direito da 

Pós-graduação em direito da 

Pós-graduação em direito do

Professor da 
Professor da 
Professor da 
Professor da 
(Mossoró) 
Professor da 
Professor da 
Norte
Professor da

Escola da Magistratura da Paraíba 
Escola da Magistratura de Pernambuco 
Escola da Magistratura do Rio Grande do Norte (Natal) 
Escola da Magistratura do Rio Grande do Norte

Escola da Ma 
Escola da Ma

gistratura trabalhista da Paraíba 
gistratura Trabalhista do Rio Grande do

Escola do Ministério Público do Rio Grande do Norte

Prémios e títulos:

Comenda do mérito judiciário Djalma Marinho, Tribunal Regional do 
Trabalho 21 Região. 2001.

Produção científica:

Artigos publicados em periódicos especializados:

os perigos da pós-humanidade”. Verba

2006
“A dignidade humana e 
luris, N. 04.

2005
“Ser e dever ser na teoria kelseniana do direito”. Direito e 
Liberdade, N. 01. I .j? :



“A interpretação dos fatos no direito”, Anuário da Pós-graduação 
em direito da UFPE. Número 12.

2004
“Direito e vida social”. Pri 
“Teoria e prática no dire 
Trabalho da 13 Região, J

ma Facie, 2004. 
ito. Revista do Tribunal Regional do
oão Pessoa, v. 12, n. 9.

2003
Pensamento e linguagem. 
Em Educação Matemátic 
“Violência, exclusão moral 
Tribunal Regional do Tra
69-79.

2002

Boletim do Gepem Grupo de Estudos
a, Rio de Janeiro, v. 41, p. 5-42, 
e dignidade humana. Revista do 
balho 16 Região, São Luis, v. 13, n. 1, p.

“Semiótica e densconstru 
Jacques Derrida acerca d 
n. 1.

ção: o debate entre Umberto Eco e 
os limites da interpretação. Prima Facie,

“A Ultima ratio do direito de punir. Verba Juris,v. 1, n. 1.

2001

“Breves considerações sobre o princípio da dignidade humana. 
Revista do Gajope, Recife, v. 1, n. 1.
“Falácia naturalista e semantica dos mundos possíveis”. Anuário 
do Mestrado em Direito da UFPE, Recife, v. 11,

2000

“Filosofia ou teoria do direito?”. Problemata, João Pessoa, v. 2, n.
1.

“Direitos humanos e global

1999
ização”. Revista do Gajope, Recife, v. 1

Direitos humanos e relativismo cultural. Revista da Escola da 
Magistratura do Rio Grande do Norte, vol 3.
O direito como fato institucional. Revista da Faculdade de Direito 
da Ufpb, João Pessoa, v. 1, p. 13-24,



1998

“Sujeito de direito. Breves considerações sobre o direito dos 
animais”. Revista da Escola Superior da Magistratura de 
Pernambuco - ESMAPE, Recife, v. 2, n. 3.
“O conceito de enunciado normativo e sua importância para a teoria 
do direito”. Revista do Curso de Direito da UFRN, v. 2, n. 2, p.
157-166, 1997.

1997

O jogo da promessa”. Perspectiva Filosófica, Recife, v. Iv, n. 9,.
“Sobre os fundamentos 
Filosofia, João Pessoa, \

Livros publicados:

do direito: Hart e Dworkin”. Revista de 
. 3, n. 3, p. 36-45, 1996.

Dicionário de Filosofia do direito. São Leopoldo: Rio de Janeiro, 
UNISINOS, Renovar (colaborador)
Direitos humanos. Teorie», história e prática. João Pessoa, 
Editora da UFPB (colaborador)
A normatividade dos fatos. 1. ed. João Pessoa: Vieira Livros, 
2003.
Dignidade humana e mo
Brasília Jurídica, 2001.

ralidade democrática. 1. ed. Brasília:

Direitos humanos. Desafios do século XXI. 1 ed. Brasília, 2001 
(colaborador)
Formação de direitos humanos na universidade. 1 ed. João 
Pessoa, 2001 (colaborador)
Justiça como equidade. 1 ed. Florianópolis, 1998, (colaborador) 

Textos em jornais:

Interpretação e discricionariedade. Jornal da Amatra, João 
Pessoa, v. 6, p. 8 - 8, 23 abr. 2002.
Bioética e biodireito. Jornal de direito, Recife, v. 1, p. 3 - 3, 08 
maio 1998.

Jsf

Trabalhos em eventos:



Direito e escravidão. Anais do X Encontro de Iniciação científica 
da UFPB. João Pessoa, 2004.
Sobre a justificativa do cireito de punir. Anais do IX Encontro de 
Iniciação científica da UFPB.
Racismo. Conferencia internacional de Direitos Humanos, 1997, 
Brasília. Anais da Confèrencia Internacional de Direitos 
humanos. Brasília : OAB Conselho Federal, 1997.
Os direitos fundamentais do homem perante as questões 
multiculturais. In: Anais bo VIII Encontro de Iniciação científica 
da UFPB, 1999, João Pessoa. Anais do VIII Encontro de Iniciação 
científica da UFPB. Joãci Pessoa : UFPB, 1999. v. 1. p. 1-1.
A expansão da titularidade dos direitos fundamentais. In: Anais do 
VII Encontro de Iniciação científica da UFPB, 1999, João Pessoa.

Demais tipos de produção bibliográfica:

Controle difuso de constitucionalidade em matória trabalhista. São 
Paulo, 2003. (Prefácio, Ffósfacio/Apresentação).
Direitos humanos no século XXI. Brasília, 2001. (Prefácio, 
Pósfacio/Apresentação).

Palestras e conferências

1. RABENHORST, Ecuardo Ramalho . A internacionalização
dos direitos humanos. 2004. (Apresentação de
Trabalho/Conferência ou palestra).

2. RABENHORST, Eduardo Ramalho . O direito como saber 
emancipatório. 2004.

(Apresentação de Trgbalho/Conferência ou palestra).
3. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A dignidade do homem e 

os perigos da
pós-humanidade. 2004 

ou palestra).
4. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A defesa do Estado de 

Direito em âmbito
punitivo. 2004. (Apre 

palestra).
5. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A cultura dos direitos 

humanos. 2004.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).

(Apresentação de Trabalho/Conferência

sentação de Trabalho/Conferência ou



6. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Violence et sécurité dans 
la nouvelle

société brésilienne. 2004. (Apresentação de 
Trabalho/Conferência ou

palestra).
7. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Os direitos humanos no 

contexto
internacional. 2004. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou 

palestra).
8. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A teoria crítica do direito.

2004.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
9. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Ensino do direito e 

políticas publicas de
graduação e pós-graduação. 2004. (Apresentação de 

T rabalho/Comunicação).
10. RABENHORST, Eduardo Ramalho ; GRANJA, Fernanda 

Bezerra Bessa ;
GRABOIS, Daniel Aguiar . A organização jurídico-política 

indígena
pré-colonial. 2004. (Apresentação de Trabalho/Comunicação).
11. RABENHORST, Eduardo Ramalho ; BESSA, Fernanda 

Bezerra ; GRABOIS,
Danieal Aguiar . A construção do Estado de direito e a 

justificação do
direito de punir: um olhar sobre a obra de Cesare Beccaria.

2004.

(Apresentação de Trabalho/Comunicação).
12. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Ações afirmativas e 

políticas de cotas
no ensino público. 2003. (Apresentação de 

Trabalho/Conferência ou
palestra).
13. RABENHORST, Eduardo Ramalho . O direito e a busca do 

direito. 2003.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
14. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A construção do Estado 

de direito e a
justificação do direito de punir. 2003. (Apresentação de
T rabalho/Comunicação).
15. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Sobre os direitos

humanos. 2003. r\ a
dLl
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(Apresentação de Trabalho/Comunicação).
16. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Cidadania e exclusão 

moral. 2003.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
17. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Direitos humanos e 

globalização
contra-hegemônica. 2002. (Apresentação de 

Trabalho/Conferência ou
palestra).
18. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Bioética e biodireito. 

2002 .

(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
19. RABENHORST, Eduardo Ramalho Teoria da 

argumentação jurídica. 2002.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
20. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A fundamentação 

última dos direitos
humanos. 2002. (Apresentação de Trabalho/Comunicação).
21. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Os direitos e garantias 

fundamentais
como meios difusores da cidadania. 2002. (Apresentação de
T rabalho/Comunicação).
22. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Os três níveis da 

interpretação
jurídica. 2002. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou 

palestra).
23. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A argentina no marco 

da crise recessiva
mundial. 2002. (Apresentação de Trabalho/Outra).
24. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Direitos fundamentais e 

reforma agrária.
2001. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
25. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Direitos humanos e 

sexismo. 2001.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
26. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Justiça e direitos 

fundamentais. 2001.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
27. RABENHORST, Eduardo Ramalho . O direito à vida. 2001. 

(Apresentação de
Trabalho/Conferência ou palestra).
28. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A interpretação dos 

fatos no direito.



2001. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
29. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Direitos fundamentais e 

reforma agrária.
2001. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
30. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Teorias da justiça: 

dilemas da
modernidade. 2000. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou 

palestra).
31. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Direito, democracia e 

garantias
fundamentais: o papel do judiciário. 2000. (Apresentação de 
Trabalho/Conferência ou palestra).
32. RABENHORST, Eduardo Ramalho . História jurídica dos 

direitos humanos.
2000. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
33. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Crime, contrato social e 

cidadania.
1999. (Apresentação de Trabalho/Comunicação).
34. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A filosofia do direito. 

1999.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
35. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Sobre os fundamentos 

do direito. 1997.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
36. RABENHORST, Eduardo Ramalho . A filosofia analítica. 

1997.
(Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
37. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Dever e obrigação. 

1997. (Apresentação
de Trabalho/Conferência ou palestra).
38. RABENHORST, Eduardo Ramalho . Racismo. 1997. 

(Apresentação de
Trabalho/Conferência ou palestra).
39. RABENHORST, Eduardo Ramalho . O jogo da promessa. 

1996. (Apresentação
de Trabalho/Conferência ou palestra).

Orientações concluídas 

Mestrado

1. Antonio Silveira Neto. Relações comerciais na internet: a 
violação de n  n



privacidade e dos direitos do consumidor. . 2004. 197 f. 
Dissertação

(Mestrado em Ciências Jurídicas) - Universidade Federal da 
Paraíba, .

2. Antonio Aécio Bandeira da Silva. O princípio da função social 
da

propriedade. Teoria e prática. 2003. 0 f. Dissertação (Mestrado 
em

Ciências Jurídicas) - Universidade Federal da Paraíba, .
3. Roberta Paiva Saldanha. Do trabalho a renda mínima. 2003. 

Of.
Dissertação (Mestrado em Ciências Jurídicas) - Universidade 

Federal da
Paraíba, .
4. Paulo Henrique Tavares da Silva. O princípio constitucional 

do valor
social do trabalho. 2003. 0 f. Dissertação (Mestrado em Ciências
Jurídicas) - Universidade Federal da Paraíba, .
5. Alfredo Rangel Ribeiro. A administração da justiça e o direito 

do
consumidor: a responsabilidade civil do fornecedor de serviços
advocatícios. 2003. 0 f. Dissertação (Mestrado em Ciências 

Jurídicas) -
Universidade Federal da Paraíba,

6. Lirton Nogueira Santos. Limites éticos e jurídicos à clonagem 
humana no

Brasil. 2003. 126 f. Dissertação (Mestrado em Direito) - 
Universidade

Federal de Pernambuco, .
7. Marcelo Barros Jobim. Dignidade humana e solidariedade 

social. Análise
valorativa da vedação constitucional à pena de morte para a 

compreensão de
uma eficácia positiva. 2002. 0 f. Dissertação (Mestrado em 

Direito) -
Universidade Federal de Pernambuco,
8. Maria Carmem Coelho Freire Batista. Direito ambiental e 

desenvolvimento
sustentável. 2002. 0 f. Dissertação (Mestrado em Ciências 

Jurídicas)- 0^
Universidade Federal da Paraíba, . ■■■■.>. U. l i  $ /â(*



9. Adriana de Abreu Mascarenhas. O estudo de impacto 
ambiental. Um

instyrumento administrativo eficaz na prevenção do meio 
ambiente?. 2002. 0

f. Dissertação (Mestrado em Ciências Jurídicas) - Universidade 
Federal da

Paraíba,
10. Robson Antao de Medeiros. A proteção do trabalhador 

portador do
HIV/AIDS: abordagem jurisprudencial. 2002. 0 f. Dissertação 

(Mestrado em
Ciências Jurídicas) - Universidade Federal da Paraíba, .
11. Cláudia de Rezende Machado de Araújo. O direito de 

resistência como
direito fundamental. 2001. 0 f. Dissertação (Mestrado em 

Direito) -
Universidade Federal de Pernambuco, .
12. Renata Villas-Boas. Ações afirmativas como instrumento de 

eficácia do
princípio de igualdade. 2001. 0 f. Dissertação (Mestrado em 

Direito) -
Universidade Federal de Pernambuco, .
13. Ricardo Wagner de Souza Alcantara. Responsabilidade 

Penal da Pessoa
Jurídica e Princípios Constitucionais Penais. 2000. 0 f.

Dissertação
(Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco, .

14. Virgílio Fernandes Macedo. A prisão civil do depositário 
infiel. 1999.

0 f. Dissertação (Mestrado em Direito) - Universidade Federal de
Pernambuco, .
15. João Paulo Allain Teixeira. Argumentação jurídica e decisão 

judicial.
1999. 0 f. Dissertação (Mestrado em Direito) - Universidade 

Federal de
Pernambuco,

Doutorado:

1. Luciano Mariz Maia. A tortura no Brasil. Tese de doutorado.
Universidade Federal de Pernambuco.

2. Fabiano Andre de Souysa Mendonça. Teoria dos limites da

(v  Jo ck ■
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responsabilidade extra-contratual do Estado na Constituição 
Federal

Brasileira de 1988. 2002. 224 f. Tese (Doutorado em Direito) - 
Universidade Federal de Pernambuco,

Aperfeiçoamento/Especialização

1. Rebeca Oliveira Duarte. Direito e negritude. A afirmação da 
identidade

racial através das constituições brasileiras. 2004. 0 f. 
Monografia.

(Aperfeiçoamento/Especialização em Direitos Humanos) - 
Universidade

Federal da Paraíba.
2. Thereza Shimena Santos Torres. Estudo da aplicabilidade 

das ações
afirmativas em favor dos negros no Estado Brasileiro. 2004. 104 

f.
Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Direitos 

Humanos) -
Universidade Federal da Paraíba.
3. Rebeca Oliveira Duarte. Direito e negritude. A afirmação da 

identidade
racial através das constituições brasileiras. 2004. 111 f. 

Monografia.
(Aperfeiçoamento/Especialização em Direitos Humanos) - 

Universidade
Federal da Paraíba.
4. Diana de Melo Costa Lima. A cor da moradia. Segregação 

residencial dos
negros no Brasil. 2004. 103 f. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização
em Direitos Humanos) - Universidade Federal da Paraíba.
5. Narciso Fernandes Barbosa. A eficácia dos direitos 

económicos, sociais
e culturais. 2003. 0 f. Monografia. 

(Aperfeiçoamento/Especialização em
Direitos Humanos) - Universidade Federal da Paraíba.

6. Robson Cavalcante Gonçalves. As instituições alagoanas 
como agentes



(Aperfeiçoamento/Especiaiização em Direitos Humanos) - 
Universidade

Federal da Paraíba. 7. Sérgio Gomes da Silva.
Discriminação, preconceitos e tolerância. 2002.

0 f. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especiaiização em Direitos
Humanos) -

Universidade Federal da Paraíba.

Participação em bancas examinadoras

Dissertações

1. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 
de Guilherme Roberto

Ferreira. AIDS no Brasil: Dos direitos humanos à construção da 
cidadania.

2004. Dissertação (Mestrado em Direito (Direito Público)) - 
Universidade

Federal do Pará.
2. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Álvaro Augusto
Santos Caídas Gouveia. A proteção às cidades-vivas brasileiras 

nos moldes
da convenção da UNESCO sobre o património mundial. 2004. 

Dissertação
(Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
3. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Aristóteles de
Queiroz Câmara. O significado linguístico da violação indireta à 

lei: um
estudo de semiótica aplicado ao planejamento tributário. 2004. 

Dissertação
(Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
4. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Ubaldino de
Almeida Neto. A decisão por analogia na aplicação do direito. 

2003.
Dissertação (Mestrado em Direito) - Universidade Federal de 

Pernambuco.
5. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca

de Orlane Araújo de



Azevedo. Desapropriação como forma de realização da função 
social da

propriedade. 2003. Dissertação (Mestrado em Direito) - 
Universidade

Federal de Pernambuco.
6. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Alzemeri Martins
Ribeiro de Brito. O contrato de gestão: administração pública e a
sociedade fazem planos para o futuro. 2003. Dissertação 

(Mestrado em
Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
7. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Caio Druso de
Castro Penalva Vita. Razão de Estado e razões de poder. 2003. 

Dissertação
(Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
8. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Cristina Maria
Oliveira de Azevedo, o direito do empregado frente a despedida 

arbitrária.
2003. Dissertação (Mestrado em Direito) - Universidade Federal 

de
Pernambuco.
9. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Mauro de Azevedo
Menezes. Constituição e reforma trabalhista no Brasil. 2003. 

Dissertação
(Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
10. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Marta Carolina
Fahel Lobo. A tutela inibitória contra a fazenda pública na 

defesa dos
direitos difusos e coletivos. 2003. Dissertação (Mestrado em 

Direito) -
Universidade Federal de Pernambuco.
11. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Manuela Ermes de
Lima. Fixação do dano moral ao trabalhador. 2003. Dissertação 

(Mestrado em
Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
12. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Angélica Maria



Santos Guimarães. Regime jurídico constitucional de 
competência em matéria

de licitações e contratos administrativos. 2003. Dissertação 
(Mestrado em

Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
13. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Edelson Silva
Reis. O descompasso da cobrança de pedágio face da 

constituição federal.
2003. Dissertação (Mestrado em Direito) - Universidade Federal 

de
Pernambuco.
14. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Idma Maria
Rebouças. Significado e importância do microsistema jurídico 

consumerista.
2003. Dissertação (Mestrado em Direito) - Universidade Federal 

de
Pernambuco.
15. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Pedro Durão.
Convénios e consórcios administrativos: aplicação da gestão 

associada de
serviços públicos da administração pública. 2003. Dissertação 

(Mestrado em
Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
16. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Luiz Antonio dos
Santos Bezerra. Tempo, consciência, história e direito. 2003. 

Dissertação
(Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
17. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Helvecio Giudice
de Argollo. Tortura na atividade policial investigativa. 2003. 

Dissertação
(Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
18. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Raildes Pereira
Santos. Os limites da interpretação jurídica. 2003. Dissertação 

(Mestrado
em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
19. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em bança 

de Fernanda Viana



Lima. Limites da autonomia sindical frente aos direitos 
individuais. 2003.

Dissertação (Mestrado em Direito) - Universidade Federal de 
Pernambuco.

20. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 
de Alessandra

Correia Lima Macedo Franca. O fundo monetário internacional e 
a soberania

brasileira. 2001. Dissertação (Mestrado em Ciências Jurídicas) -
Universidade Federal da Paraíba.
21. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Jayme Bevenuto
Lima Júnior. Os direitos económicos, sociais e culturais como 

direitos
humanos. 2000. Dissertação (Mestrado em Direito) - 

Universidade Federal de
Pernambuco.
22. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Artur Stamford
da Silva. A decisão judicial: dogmatismo e empirismo. 1998. 

Dissertação
(Mestrado em Direito) - Universidade Federal de Pernambuco.
23. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de José Martins
Veras Júnior. Provas ilícitas no processo penal. 1997. 

Dissertação
(Mestrado em Filosofia) - Universidade Federal de Pernambuco.
24. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Bethania de
Albuquerque Assy. Está a prática do mal conectada à ausência 

da faculdade
de pensar?. 1996. Dissertação (Mestrado em Filosofia) - 

Universidade
Federal de Pernambuco.

Teses de doutorado

1. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 
de Jahyr Phillipe

Bechara. La privatisation au Brésil. 2004. Tese (Doutorado em 
Direito

Internacional) - Sorbonne.
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Monografias de cursos de aperfeiçoamento/especialização

1. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 
de Guiany Campos

Coutinho. Legalização das drogas: problema ou solução?. 2003. 
Monografia

(Aperfeiçoamento/Especialização em Direitos Humanos) - 
Universidade

Federal da Paraíba.
2. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Participação em banca 

de Cristiane de Lima
Martins. A violação dos direitos civis da trabalhadores rurais.

Monografia (Aperfeiçoamento/Especialização em Direitos 
Humanos) -

Universidade Federal da Paraíba.

Participação em bancas de comissões julgadoras

Concurso público
1. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Concurso público para 

professor adjunto do
departamento de direito da UFRN. 2004. Universidade Federal 

do Rio Grande
do Norte.
2. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Concurso público para 

professor adjunto de
filosofia do direito da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte. 2003.
Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
3. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Concurso para Professor 

Titular Padrão I
da Universidade Federal de Campina Grande. 2002. 

Universidade Federal da
Paraíba.
4. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Concurso público para 

professor adjunto do
departamento de direito privado da UFRN. 1998. Universidade 

Federal do Rio
Grande do Norte.
5. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Concurso público para 

professor assistente

2003.

o lb
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do departamento de filosofia da UFPB. 1998. Universidade 
Federal da

Paraíba.
6. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Concurso público para 

professor assistente
do departamento de filosofia da Universidade Federal de 

Sergipe. 1997.
Universidade Federal de Sergipe.
7. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Concurso público para 

professor adjunto do
departamento de filosofia da Universidade federal de 

Pernambuco. 1997.
Universidade Federal de Pernambuco.
8. RABENHORST, Eduardo Ramalho. Concurso público para 

professor assistente
do departamento de filosofia da Universidade federal da 

Paraáiba. 1997.
Universidade Federal da Paraíba.

Participação em eventos

1. I Congresso Euroamericano de direito e relações 
internacionais. 2004.

(Participações em eventos/Congresso).
2. Seminário Temático da ANDIFES. 2004. (Participações em 
eventos/Seminário).
3. Globalização e direitos humanos. Desafios do século XXI. 

2002.
(Participações em eventos/Seminário).
4. Simpósio em homenagem a Celso Furtado. 2004. 

(Participações em
eventos/Simpósio).
5. Forum Nacional de Ouvidores Universitários. 2004. 

(Participações em
eventos/Encontro).
6. IV Semana do judiciário do TRT-PB. 2003. (Participações em 
eventos/Encontro).
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Apreciado pela Comissão 
No dia____/ ____ /2006

Parecer_____________ __
Em / /

Secretaria Leaislativa

No ato de sua entrada na Assessoria de
Plenário a Presente Propositura consta
( ) Pagina (s) e ( )Documento (s) em anexo.
Em /  /  2006.

Funcionário
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO.
Projeto de Lei n. 1.179/2006. \  J

Concede Título de Cidadão Paraibano ao 
Professor Doutor Eduardo Ramalho 
Rabenhorst, e dá outras providências.

AUTOR: Dep. RODRIGO SOARES
RELA TO R: Dep. FREI ANASTÁCIO

PARECER iQ Q , )

Í I-R E L A T Ó R IO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação recebe para análise e 
parecer o PROJETO DE LEI N° 1.179/2006, de iniciativa do Dep. Rodrigo Soares, que 
Concede Título de Cidadão Paraibano ao Professor Doutor Eduardo Ramalho 
Rabenhorst.

Instrução em termos, tramitação na forma regimental. 
Este é o relatório.

1



II -  VOTO DO RELATOR
Nascido em São Paulo instalou-se em João Pessoa, onde iniciou vida 

escolar no colégio Dom Adauto. Aos treze anos iniciou estudos secundários no Lyceu 
Paraibano, época em que despertou apara as atividades políticas, participando ativamente 
da fundação da juventude socialista no Estado da Paraíba.

Ingressou no Curso de Direito da Universidade Federal da Paraíba, 
onde despertou para a importância da reflexão teórica sobre o Direito e iniciou a carreira 
acadêmica, integrando projetos de iniciação científica. Foi professor em Filosofia do 
Direito, no Centro de Ciências Jurídicas da UFPB. Realizou Doutoramento em Filosofia 
junto a Université de Strasbourg (França). Durante cinco anos trabalhou no Centro de 
Análise dos Saberes Contemporâneos, na região da Alsacia, fronteira da Alemanha, 
Defendeu a sua tese de Doutorado em 1996, intitulada “O descritivo e o normativo: 
contribuição para sua teoria institucional do direito

Coordenou o Mestrado em Ciência Jurídicas da Universidade 
Federal da Paraíba e participou do programa de Pós-Graduação em Direito da 
Universidade Federal de Pernambuco. Hoje, exerce o Cargo de Diretor do Centro de 
Ciências Jurídicas da Universidade Federal da Paraíba e é Coordenador local do JURA 
GENTIUM (Centro de Filosofia do Direito da Universidade de Florença) na Itália. 
Enquanto acadêmico, atua na área de direitos humanos, desenvolvendo atividades 
teóricas e práticas.

Nestas condições, opino pela constitucionalidade do Projeto de Lei 
N° 1.179/2006, na sua forma original.

E o voto
Sala das Comissões, em 17 de maio de 2006.

Relator
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A Comissão de Constituição, Justiça e Redação adota e recomenda o 
parecer do Senhor Relator, pela aprovação do Projeto de Lei n. 1.179/2006.

É o Parecer
Sala das Comissões, em 17 de maio de 2006.

QBP. BOáCO C 
RRESIDENTE

lEIRO JÚNIOR DEP. VITAL FILHO 
MEMBRO

DEP. ÉDINA WANDERLEY * 
MEMBRO
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ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

w f l A '  y í / l  L rf<MT D r t n r r r t ^ r ^'Casa: ífe Epitácio Pessoa

Ofício n° 76/2006
/ 0<?o Pessoa, 25 í/<? maio de 2006

Senhor Governador,

Participo a Vossa Excelência o Autógrafo do Projeto
de Lei n° L 179/06 de autoria do Deputado Estadual Rodrigo Soares que 
“Concede o Título de Cidadão Paraibano ao Professor Dr. Eduardo 
Ramalho Rabenhorst e dá outras providências

RÔMULO JOSÉ DE GOUVEIA

Ao Excelentíssimo Senhor 
Dr. CÁSSIO CUNHA LIMA 
GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA 
“Palácio da Redenção”
Praça João Pessoa, S/N -  Centro 
João Pessoa/PB

Presidente



ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

“Casa de Epitácio Pessoa

AUTÓGRAFO N° 76 /2006  
PROJETO DE LEI N° 1.179/06

Concede o Título de Cidadão 
Paraibano ao Professor Doutor 
Eduardo Ramalho Rabenhorst e dá 
outras providências.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. Io F ica concedido o T ítu lo  de Cidadão Paraibano ao 
Professor Doutor Eduardo Ramalho Rabenhorst.

Art. 2o Esta L e i entra em v ig o r na data de sua publicação.

Art. 3o Revogam-se as dispôsições êm contrário.

Paço da Assem bléia Leg is la tiva  do Estado da Paraíba, “Casa de 
Epitácio Pessoa”, João Pessoa, 25 de m aio de 2p06.

t— Cl H i -̂--
RÔMULO JOSÉ DE GOUVEIA 

Presidente


